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RESUMO 
Este trabalho constitui-se de um relato de experiência, onde discorremos acerca da importância da utilização da música como recurso pedagógico na Educação Infantil. Nossa pesquisa se baseia em estudos de artigos e documentos oficiais como o Referencial Curricular Nacional e as Orientações Curriculares para a Educação Infantil da rede municipal de Maceió entre outros. Desenvolvemos nossa pesquisa em uma instituição de Educação Infantil, onde através dos estudos, planejamos atividades envolvendo a música, buscando mostrar as possibilidades de aprendizagem significativa e ativa das crianças por meio da musicalidade, pois o currículo da Educação infantil deve ser pensado de forma que possibilite uma aprendizagem no todo, que permita um conjunto de saberes, de forma lúdica e prazerosa ás crianças. 
PALAVRAS-CHAVE: Música – aprendizagem significativa – instrumentos – educação.
1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo constitui-se de um relato de experiência de estágio com a Educação infantil, em uma instituição situada na parte alta de Maceió, que atende em média 170 crianças que são divididas em 8 espaços. Para atuar com uma das turmas dessa instituição foi elaborado um projeto intitulado Musicalização na educação infantil: aprendendo com os sons. 
Na educação infantil o processo de aquisição da aprendizagem se dá por meios específicos, no qual a metodologia e o espaço devem ser pensados de maneira que proporcione essa aquisição, com isso, pensamos que um meio para o desenvolvimento cognitivo e motor das crianças e é através da música que acreditamos ser um método de ensino eficaz para esse desenvolvimento, pois segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, 1998, “o professor estará contribuindo para o desenvolvimento da percepção e atenção” (BRASIL, 1998, p.58).
Esse artigo busca mostrar as possibilidades de aprendizagem significativa e ativa das crianças por meio da musicalidade, pois o currículo da Educação infantil deve ser pensado de forma que possibilite uma aprendizagem no todo, que permita um conjunto de saberes, de forma lúdica e prazerosa ás crianças, pois de acordo com as Orientações Curriculares para a Educação Infantil da rede municipal de Maceió, 2015:
O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que busca articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de zero a cinco anos de idade (Orientações Curriculares para a Educação Infantil da rede municipal de Maceió, 2015, 79).
A proposta era de trabalhar com as crianças intervenções que proporcionassem seu desenvolvimento motor, linguístico e cognitivo através da musicalidade, além de desenvolver o gosto musical de modo a favorecer condições para que as crianças tenham a música como fonte de prazer, conhecimento e desenvolvimento, buscando relacionar os conhecimentos prévios das crianças como ponto de partida de todas as discussões e propostas. 

Com isto, propomos sensibilizar as crianças pelo gosto musical, para proporcionar um desenvolvimento cognitivo, linguístico e motor, através das músicas e gestos, de modo a favorecer condições para que elas entendam a música como fonte de prazer e conhecimento.

2 DESENVOLVIMENTO 

O espaço de educação infantil é rico de conhecimento e possibilidades, nele encontramos um mundo de potencialidades e desenvolvimento, acreditamos que as brincadeiras, os brinquedos e a imaginação fazem parte de um processo intrínseco do início da vida do ser humano.
Segundo o Referencial Curricular Nacional Para a Educação Infantil, 1998, “A linguagem musical é um excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, da autoestima e autoconhecimento, além de poderoso meio de integração social” (BRASIL, 1998, p. 49). 
Dessa forma devemos buscar uma aprendizagem ativa, que permita experiências ricas através da música, segundo as Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2015, “a aprendizagem ativa refere-se às experiências diretas e imediatas que as crianças vivenciam” (Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2015, p 83).

A música não deixa de ser um recurso lúdico, uma vez que crianças são muito sonoras e que todo tipo de som chama sua atenção, segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998):

As crianças conferem importância e equivalência a toda e qualquer fonte sonora e assim explorar as teclas de um piano é tal e qual percutir uma caixa ou um cestinho, por exemplo. Interessam-se pelos modos de ação e produção dos sons, sendo que sacudir e bater são seus primeiros modos de ação. Estão sempre atentas às características dos sons ouvidos ou produzidos, se gerados por um instrumento musical, pela voz ou qualquer objeto, descobrindo possibilidades sonoras com todo material acessível (BRASIL, 1998, p. 51).

Dessa forma a música tem grandes chances de ser usada como material didático, podendo reunir letras e regras sobre os diversos assuntos. Trabalhar a música na educação infantil não é apenas trabalhar as questões sonora, mas também corporais visto que a música envolve o corpo de acordo com suas melodias, segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998):

O gesto e o movimento corporal estão intimamente ligados e conectados ao trabalho musical. A realização musical implica tanto em gesto como em movimento, porque o som é, também, gesto e movimento vibratório, e o corpo traduz em movimento os diferentes sons que percebe (BRASIL, 1998, p. 61).

Uma das principais propostas ao se trabalhar a musicalidade na educação infantil é trabalhar a confecção de instrumentos, visto que este processo permite que as crianças tenham um contato diferenciado com os aspectos musicais, conseguindo compreender o todo da música, pois segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, 1998, a construção de instrumentos possibilita que a criança tenha “o entendimento de questões elementares referentes à produção do som e suas qualidades, estimula a pesquisa, a imaginação e a capacidade criativa” (BRASIL, 1998, p 69).

Entretanto ao trabalhar está temática deve tomar cuidado para não transformar a música como um produto pronto, sem uma liberdade na expressão e de linguagem que as crianças querem transpassar, é necessário deixar que as crianças experimentem os diversos tipos de sons, compreendendo que certos movimentos com seus instrumentos possibilitaram certos sons e será nesse processo de descobertas das crianças. Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, 1998, “são importantes as situações nas quais se ofereçam instrumentos musicais e objetos sonoros para que as crianças possam explorá-los, imitar gestos motores que observam, percebendo as possibilidades sonoras resultantes” (BRASIL, 1998, p. 59). 

2.1 PROPOSTA PEDAGÓGICA UTILIZANDO A MÚSICA COMO RECURSO DIDÁTICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalhar a música dentro dos espaços educativos tanto da educação Infantil, quanto em outros anos do ensino contribui para a formação social, pois através da música é possível se trabalhar aspectos sociais, culturais, de respeito e responsabilidades. Segundo Chiocheta e Reias (2016) “a música contribui para formação de seres humanos sensíveis, criativos e reflexivos e proporciona o conhecimento e a reflexão sobre a ligação entre a fantasia e a realidade” (CHIOCHETA E REIS, 2016, p.02). 
Existem diversas metodologias que um educador pode utilizar para envolver a música em suas práticas educativas, como exemplo, além de cantar e tocar, ele pode trabalhar conteúdo específicos, como cantar historinhas com ritmos e palavras rimadas, trabalhar os números, as letras do alfabeto, os sons dos animais, atentando-se para buscar uma metodologia mais adequada para a faixa etária das crianças.

Uma escola que trabalha com música com suas crianças não apenas em momentos específicos, como por exemplo dia da criança, dia da árvore ou do índio, tem muito a contribuir no desenvolvimento da criança, visto que a música pode ser incluída facilmente no dia a dia da criança de forma lúdica e criativa. Pois de acordo com Chiocheta e Reias, 2016:

A criança através da brincadeira relaciona-se com o mundo que a cada dia descobre e é dessa forma que faz música. Receptiva e curiosa, ela pesquisa materiais sonoros, descobrindo instrumentos, inventando melodias e ouvindo com prazer as músicas de seu convívio social (CHIOCHETA E REIS, 2016, p.10).

Fica muito evidente o quanto o brincar faz parte desse processo de desenvolvimento infantil, como sendo algo imanente às crianças. Segundo Barros, Marques e Tavares, (2018), ao citarem Vygotski (1998):

Uma criança quando brinca realiza esta atividade com significado. É possível observar a relação da criança com o objeto que brinca a tudo que tem importância para si, demonstrado através da expressão corporal, musical, plástica, gráfica e dramática e é neste momento que o educador precisa mediar a relação que existe entre o lúdico e o aprender. O espaço destinado à música na Educação Infantil não pode se limitar a uma simples reprodução. É preciso criar situações para que a criança possa apreciar, experimentar e criar (BARROS, MARQUES e TAVARES, 2018, p.13)

Pensando dessa forma foi planejado intervenções que utilizassem da brincadeira como ponto de partida para as propostas trabalhadas, elas foram divididas em 8º momentos em cada momento foi trabalhado uma proposta diferente, de acordo com a tabela a seguir:

Tabela 1 – Intervenções pedagógicas 

	INTERVENÇÕES
	PROPOSTA 

	1º Momento
	Conhecimentos Prévios sobre a música

	2º Momento
	Conhecendo o Silêncio

	3º Momento
	Os sons Naturais

	4º Momento
	Músicas infantis 

	5º Momento
	Conhecendo os sons e Instrumentos Musicais

	6º Momento
	Construção dos instrumentos 

	7º Momento
	Construção dos instrumentos

	8º Momento
	Amostra Cultural


Fonte: Dados da pesquisa

Conforme verificado na tabela a cima buscamos dividir os momentos o máximo possível, levando em consideração que crianças pequenas fixam sua atenção por um curto período de tempo em uma mesma atividade, dessa forma o melhor que o docente pode fazer é tentar dividir suas propostas respeitando o tempo de suas crianças de acordo com sua faixa etária. 
2.1.1. Os momentos 

No 1º momento buscamos captar quais os conhecimentos prévios das crianças acerca da música, afinal compreender o que elas entendem sobre o assunto que você pretende trabalhar criar um horizonte de possibilidades, para criar um clima harmônico junte-as em uma rodinha, em seguida crie um diálogo inicial para que elas se sintam à vontade para falar, após esse primeiro processo de aproximação entre o docente e a criança entre no assunto desejado, nesse caso foi a música, em primeira etapa foi perguntado o que elas sabiam sobre a música, se sabiam o que era, quem faz a música, então aos poucos cada um foi dando suas opiniões criando um processo prazeroso para elas, pois todas tiveram sua vez para falar, para concluir foi perguntado se os animais cantam, se eles “faziam” música, então eles foram falando diversos animais que julgam que se encaixavam como resposta para essa pergunta. 


No 2º momento foi trabalhado o silêncio, buscando ensina-las que para que a música possa ocorrer precisamos que o silêncio existe primeiro, para que todas as melodias sejam ouvidas. Sabemos que trabalhar isto com crianças pequenas não é tarefa fácil, porém não podemos coloca-la como impossível, a proposta utilizada para esse momento foi utilizar do cantinho do sono para que eles pudessem ficar calmos e apreciar o silêncio, as crianças forma levadas para esse cantinho e deitaram nos colchonetes presentes naquele ambiente, em seguida foi solicitado a elas que ficassem quietas para que pudessem ouvir “uma coisa bem legal” após dois minutos, foi perguntado a elas, o que ouviram? E elas responderam nada, está tudo em silêncio, então partindo dessas respostas foi iniciado um diálogo sobre ele e sobre sua importância para a música.


Para o 3º momento foi planejado trabalhar com os sons naturais, o professor pode trabalhar esse aspecto utilizando caixa de som, para isso deve-se fazer uma rodinha com as crianças e a partir disso colocar para tocar alguns sons naturais para que elas escutem. Ao final de cada som apresentado é importante pausar e fazer os questionamentos acerca do som passado, se deixar para perguntar o que elas ouviram ao final de todos elas poderão esquecer alguns, para que seja algo tranquilo interessante que inicie e finalize antes de passar para o próximo. E assim foi feito, foi passado o som da agua, da floresta, do mar e dos animais na fazenda e a cada som o questionamento do que era e se eles conheciam, após passar todos os sons as crianças foram levadas para o lado externo da instituição para que pudessem identificar os sons daquela comunidade e de acordo com os sons que apareciam elas eram questionadas sobre o que ouviam e ao final elas puderam brincar naquele ambiente, finalizando aquele momento. 


No 4º momento foi trabalhado as músicas infantis, começando com a rodinha de conversa, buscando familiariza-los com as cantigas que seriam passadas. Dentre algumas músicas trabalhadas estavam: A baratinha – Galinha Pintadinha; A casa – Vinicius de Moraes; Dona Aranha – Galinha Pintadinha. Ao terminar de ouvir as músicas todos levantaram para que pudéssemos brincar ao som das músicas e partindo disso mostrar as crianças que a música está presente em todos os momentos inclusive nos momentos de brincadeira, trazendo a dança como uma forma de brincar. Em seguida foi solicitado que eles desenhassem a partir da música “O leãozinho”, canta pela dupla Anavitoria, de autoria de Caetano Veloso, para que fosse possível perceber quais os sentimentos eles tinham e o que imaginavam ao ouvir aquela música. 


Foi proposto para o 5º momento conhecer os sons e os instrumentos musicais, utilizando da rodinha, de uma caixa de som e de um livro com a imagem dos instrumentos que seriam trabalhados. O intuito dessa ideia é desenvolver nas crianças a consciência de que objetos também fazem sons e através dos sons se compõem as músicas. Iniciou-se perguntando-as se elas conheciam algum instrumento, se sabem o que são e para que servem, a partir das suas respostas foi falado um pouco de alguns, como violão, flauta, bateria e outros, após esse momento de conversa foi passado músicas com os sons dos instrumentos, para que eles pudessem identifica-los a partir do som, alguns as crianças não puderam identificar então falamos qual era e explicávamos como era o instrumento e mostrávamos a foto do instrumento presente no livro Musical que constitui-se de fotos de instrumentos, com imagens coloridas e fotos de instrumentos reais e uma capa personalizada com o nome do livrinho e da turma, neste livro conta mais de 30 instrumentos diversificados e seus nomes, ele foi elaborado para que as crianças pudessem ver os instrumentos e assim puderam conhecer novos instrumentos pelo seu som e pelas fotos mostradas e isto seria muito importante visto que a iriam construir seus próprios instrumentos. 
No 6º e 7º momento as crianças puderam construir seus próprios instrumentos, planejamos essa atividade como sendo de fundamental importância para a culminação do projeto, visto que com a construção de seus instrumentos as crianças teriam acesso a muito do que já haviam aprendido, assim como também aprenderiam a importância de reciclar materiais e exercitariam sua capacidade de imaginas.
Para a construção dos instrumentos foi pensado em construir tambores e chocalhos. Para confeccionar o tambor com bexiga utilizaremos uma lata de alumínio vazia e uma bexiga, será colocar as bexigas na parte de cima das latas e depois amarradas às bordas da bexiga com um barbante. Para confecção do chocalho foi utilizado garrafa pet mini, durex colorido, arroz, feijão, em seguida foi colocado o arroz e feijão dentro da garrafinha e por fim decorada com o durex.

Como nas intervenções anteriores para iniciar foi realizado a rodinha, na qual foi explicado para as crianças que elas iriam construir seus instrumentos, para isso foi pensando em primeiro realizar a proposta com o chocalho, cada criança pintou seu próprio instrumento e isso foi um momento maravilhoso pois a pintora foi realizada de forma livre, então elas aproveitaram a oportunidade para brincar de todas as formas possíveis com as tintas, em seguida com ajuda das educadores puderam da seu decorar de acordo com sua vontade, por fim foi realizado a construção do tambor, como ele iria necessitar um pouco mais de ajuda foi realizado aos poucos com uma parte das crianças em seguida com a outra parte.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de intervenção apresentada neste artigo buscou sensibilizar as crianças pelo gosto musical, para proporcionar um desenvolvimento cognitivo, linguístico e motor, através das músicas e gestos, de modo a favorecer condições para que elas entendam a música como fonte de prazer e conhecimento. Durante a aplicação de nossas atividades, percebemos que as crianças já estavam mais participativas nas atividades, mais atentas e dinâmicas do que eram quando iniciamos o projeto. As atividades que possibilitavam um maior dinamismos, como por exemplo, a atividade desenvolvida na área externa da instituição, a dança com as músicas infantis e a construção dos instrumentos tiveram uma participação mais ativa. 
Sabemos que as crianças são seres brincantes e trazer atividades que lhes permitam colocar “a mão na massa” como foi na construção dos instrumentos faz com que elas se sintam mais estimuladas em participar. De acordo com as Orientações Curriculares para Educação Infantil da Rede Municipal de Maceió devemos compreender que “o brincar contribui para a construção da identidade da criança, para o exercício de suas capacidades e habilidades, promove a aprendizagem e o desenvolvimento como um todo” (Orientações Curriculares para Educação Infantil da Rede Municipal de Maceió, 2015, p. 120). É brincar que ela se desenvolve de maneira global, em todos os processos cognitivo, por isto que o brincar deve estar presente nesse processo de desenvolvimento.
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